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Annonciam-se obras litterarias em troca de dou exemplares

atracção; Aourluistsgçñoi-s, meusL
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Depois da vicloiia
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Cumpridaa formalidade de ser

'ouvido o Conselho d'Estado, e lo-

go que seja sanccionada por El-

Rei, será. publicada a lei do paiz,

'que a todos obriga, auctorisando

o governo a proceder à conversão

'da divida externa, nos precisos

termos das bases, claramente de- |

terminadas, da preposto ministe-

rial de 14 de abril.

Finalmente, encontramo-nos

n'esta. situação, depois de uma vi-

da torturada de 12 annos, como a

“sofreram, angustiosame
nte, os que

passaram pelas cadeiras do poder,

'e' depois de quasi um mez comple-

to de discussão, a inais livre, até

para aquelles que melhor proce-

'deriam ficando silenciosos, nas

'duas casas do parlamento!

Finalmente, e o diaem que tudo

'se concluir deve ser um grande dia

para a nação portugueza e para o

partido regenerador, a quem ella

ficará devendo o enormissimo ser-

viço de liquidar com honra a sua.

crise financeira, producto de di-

versas causas, mas em que elle ti-

nha, certamente, o menor quinhão

"de culpas sendo pela segunda vez

chamado, e com o intervallo com-

pleto de meio seculo, a desempe-

nhar esse papel, irmanando-se as-

sim mais uma vez os nomes glorio-

Bos de Fontes Pereira de Mello e

'de Hintze Ribeiro.

A discussão parlamentar tudo'

“esclareceu, tudo elucidou devida.-

mente.

Nada ficou na sombra, tudo veio

para a. larga publicidade, tornan-

do-se evidencia no espirito de to-

dos, e podem crêl-o, adversarios,

especuladores, invejosos, podem

orêl-o todos: que o partido regene-

rador, no actual momento, é se-

nhor da opinião do seu p'ai'z mais

'do que nunca! '

Podem crêl-o adversarios, espe-

uuladores, invejosos.

Tudo foi esclarecido pela dis-

cussão parlamentar, e se'ella não

   

   

  

 

    

   

  

   

  

    

   

 

  

 

   

  

 

íézcom a devida prudencia e can-r

tolla da. parte de muitos, teve no

'umtanto de bom que iicaram bem

'dôstrinçadas as responsabilidades

detodos . . .

mais contraditorios e incoheren-

tes, de 1897,1898 e 1899,em que

nada alcançaram,

submettendovse ao contrôle, nem

sequer, pela conservação dos ve-

lhos titulos, conservando o paiz

eternamente preso a. essa grilheta

da sua miseria!

facto,

muito atrevimento para abrirem o

debate na camara. dos deputados

por um discurso feito de retalia-

ções politicas!

consulta que estadista, o snr. Dias

Ferreira, o auctor do decreto de

14 de junho de 1892,, aquelle

que pensa. que impunemente se

póde fazer dictadura sobre a. pro-

priedade dos estrangeiros, espe-

rando que elles fiquem mudos e

tranquillos, n'aquelle quietismo

que é caracteristica do idiotismo-

osnr. Dias Ferreira esse ficou,

permittia-se-nos a phrase que não

tem a menor intenção 'de olfensa,

iicou na caricatura de um homem

de Fanhões que se considerasse

senhor absoluto da vontade das

Europas!

dejunho, que confirmou a desisten-

cia de um convenio que se assi-

gnara nos termos do plano de

quem o rasgou, a origem de todas

as nossas diiiiculdades com os cre-

dores externos n'um periodo de

rou, de especuladores e invejo-

sos, que andou sempre_ com von-

tade de fazer muitas cousas, não

tendo força para fazer cousa a1-
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De todos quantos as tinham na insensata, que, querendo derribar

questão!

Os progressistas tinham no seu '

passado aquelle ministerio, de86

a 90, feito de ~dictaduras e de em- ' inutilisou-se por completo, e ain-

prestimos, concluindo por um ul-

timatum, que produziu do seu ven-

| tre amaldiçoado uma revolta de

casernas e uma bancarrota.

  

   

  

  

       

    

   

   

    

  

  

Tinham os seus projectos, os

nem sequer

Tinham esse passado, e foi, de

mister muita audacia .e

O illustre estadista, mais juris-

Sendo esse famoso decreto de 14

10 annos dolorosos!

A turba multa, que se conju-

guma, essa' cahiu no supremo ri-

diculo, porque evidenciando a ín-

tençâo de não se importar com os

snpremos interesses da patria, que

ella não podia deixar de compre-

hender que estavam em jogo, ape-

nas conseguiu que se tirasse a pro-

va real da sua míseria deprimen-

tel

E no meio de toda essa gente

 

o siado, precisava bem

ichessem a bocca desal.

um governo, lhe_ deu a. maxima

“df“ que elle 130dla (18393““ no rou aos deuses que, d'ahi em dean-

meio de t0da essa- massa dlãfOI'mea te, só lhe restava fazer penitencia.

da bem, uma das individualida-

des mais estapafurdias que a

politica portugueza tem organi-

sado.

De fôrma, que depois da cam-

panha, de pé, e muito alto, só-

mente se encontra o governo cer-

cado do seu partido. A sua obra

foi, com eli'eito, muito grande,

muito util, muito patriotica, mas,

quem acarretou os materiaes pa-

ra o seu pedestal foram Os adver-

sarios, os especuladores e invejo-

sos, e a tanta altura se encon-

tram, governo e partido, que no

actual momento, toda. essa turba

multa, cá. em baixo, parece de li-

liputianosl

Podemos, ñnalmente, respirar

em liberdade, e o governo trium-

phante póde seguir, à vontade,

pelo caminho da. nossa reorganisa-

ção, na certeza de que o seu chefe,

o eminente estadista que o dirige,

conquistou o direito de ser con-

siderado a primeira individuali-

dade politica do seu paiz, como ra.-

ramente elias se añirrnam.

Para a frente- que a estrada é

larga., é lisa, é de linha recta, e.

conduz, Certamente, á redempçâo

da. sociedade portugueza., para o

que oiferece as maiores garantias

de honra, talento e energia o n0-

bre chefe do governo.

A caravana segue, e os lebreus

ficam . . . conversando com a lua!

“OH

PINCELADAS

IX

E' um homem tão grande. que

vale por duas vezes dois; e como

duas vezes dois são quatro, justo é

que elle seja o Quatro.

Pertence á troupe dos Bermudes,

á troupe que _lia na roca e leva o

gato... á ribeira da Motta. Tem

' muita lingua, mas não se aproveita

d'ella, porque, a respeito de lingua,

uns comem os-“ñgos e a outros re-

benta-lhes a bocca. . .

E' certo que algumas vezes,

quando principia a tarellar dema-

que lhe en-

'Gosta de toiros a ponto de tratar

pouco' delicadamente os tout-erros,

mas d'esta vez, quem lhe faz uma

, pega de cara; musa.

F'UBLICAÇOES

Publicações no corpo do jornal, 60 réis cada linha.

Annuncios e communis-dos. 50 reis; repetições, 25 It's.

Annuneios permanentes, 'contacto especial.

26 p. e. de abatimento aos ara. migrantes.

Folhaqnlulsalg) r6is._

Numero 356

  

    

Foi um grande pandego, em tem.

pos que já lá vão, mas desde que

houve a reunião dos Bermudas, Ju-

Veremos se cumpre o juramento.

 

NOTIGHIIIO

Suicidou-se, por meio de enfor~

camento, na passada segunda-feira,

na freguezia de Maceda, d'esta co-

marca, o tanoeiro jacintho Francis-

co d'Oliveira, que por muito tempo

trabalhou na rua das Almas, d'esta

villa, na construcção de barricas para.

sardinha.

Ignoramos a causa que levou o

infeliz a Semelhante extremo.

._____*__-

Bspeetaenlo

Foi muito regular o desempenho

do annunciado espectaculo levado

a effeito no ultimo domingo em Ci.

mo de Villa por uma troupe de

alegres rapazes all¡ residentes.

A concorrencia foi grande e maior

seria, por parte de pessoas da villa.

se aquelle ventinho agreste que se

fez sentir, não houvesse mettido

susto a tanta gente que lá tenciona-

va ir.

Pois perderam uma boa barriga.

da de riso, os que lá não foram.

_-*_-

Fuga d'un¡ preso

O preso Manoel Patricio, que ln

tempos já tentára suicidar-se na.

cadeia de Pereira, ingerindo nona)-

do uma porção da massa phospho-

rica e vidro moído, resolveu agora,

na noite de n para 12, deitar

à sua enxerga, gritando em seguida

por soccorro.

0 carcereiro interino, em vim

diisto, abriu a porta da prisão e re-

moveu o Patricio para as cadeias

de cima.

Mas o gabírú, aproveitando-se da.

occasiao em que o carcereiro, tr¡-

tava da extincção do fogo, raspa.

se, deixando o velho pardeeiro para.

respirar pelos campos, um ar oxyb

genado e impregnado do aroma das

encantadoras úon'nhss d'este mês

de maio.

E lá and¡ o endiabrado Patricia¡

gosando até hoje a liberdade, en-

quanto o pobre Martinho está só¡-

frendo as cansequencias d'aquelln

fuga, em que não teve culpa, anos-

ão vêr, com uma suspensão de lo

ias.

-_-.-_-

Arranca

E' hoje e amanhã que tem "logar.

como já annuncinmos, no logar dq  



22W '=' armeüssão

p

S. Donato a festividade earraial de

Nossa Senhora d'Ajuda. .›.,, , 1_ - _-- .-, ._, a,

E' de crêr que a concorrencia ao! Foi: levado á última assigpagura

local da festa seja grande, uttenta a; segundo nos caneta, ipelo 3511163"

pompa com que este anno'e feita. ° titular? da 'pasta da justiçaá'fç' se.

-Foi muito concorrido o 'arraial lheiro Campos Henriques, odecreto

que em 'Maccda se realizourio pas_- a escutando›.ña .egre'a per_ 'hial

sad,o domingo ein_ honra de S. Gel'- dg'fre ueziJ'Êe SAMaiftJinho @carag-

ànceldê, valia pe, '

  

  

    

   

    

    

   

    

 

  

 

Apresentação

   taldo. D'Ovar foram mimos nomeia ida, df, ste“fjr' ç nslg<

ros passar no _arraial algumas hora' ¡feren'cia püra Aléiuer ' ' v sem.

de entretenimento. ' i A 'T priôr, Venancio Pereira de emos,

o_ illustrado_.e_ bem ' to. agocho,

collado de S;'Ped›riicãl:ã9e (Zi,z¡3,.t1cti

concelho de Villa Nova de Gaya,

rev. Joaquim Thomé dos Santos. '

Sômos informados dezqneíOãnQVO.

parocho, sobre_ ser um sa qrdcite

exemplarissimo' pelo que é tn ilbe'm-

quistov no Paço episcopal, e auncav;

valheiro intelligente, probo e hones-

to com cuja administração parochial

muito terá a lucrar a freguezia

d”Arada. pelo que enviamos aos

seus habitantes sinceros parabens.

_+___

Aforamnms

 

Suspeita de hyãfopltebh

Foi enviada ao instituto bacteria-

logico do Porto, a cabeça do cão,

que, na tarde de quarta-feira passa-

da, atacou, produzindoulhes- bastan-

tes e profundas lacerações, a .esposa

e neta do nosso bom, amigo Manoel

Duarte, dos Campos.

No caso, porém, de, pelo exame

da cabeça do animalse reconhecer

que o cão se achava hydrophobo,

as mordidas irão soñrer o tratamen-

to 'ao referido instituto.

W '

Acaba de ser enviado, por inten

Artigo medio do ex.m° administrador d'este

Ea do nosso pregado collega concelho, á commissão districtal

a «Tardes o artigo a_ que hoje das

:aos '0 logar de honra. '

_----+~e+--

Critica à critica das pinceladas

aforamentos que a camara munici-

pal deliberou fazer dos terrenos.

que constituiam a ,antiga Estruma-

da, afim de obter a competente

_ sancção. '

P01' 333501“” ¡31“! d# espaç° nã° ' Logo que baixe, será' designado

Publicamos hoje 0 “não 5917“_ es' dia para a p'raça das diversas glebas

tazãpígfaphei ,que - "95 fo¡ ”Wado que formam a planta' de' uma gran-

PelQ n°550 ums“? C°nab°rad°ri de pOrção de terreno que tica para

a quem _PedimOs desculpa_ Sel'o'ha norte de uma linha recta tirada pelo_

n°.Proxm10 numero' « antigo Caminho do* Lamarão indo

bater no ultimo palheiro .do norte

no Furadouro.

-O ,mestre de obras da camara

 

Festança a una
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d'Aveiro o primeiro 'processo dos' 12 d'e julho de 1901 e regulamento

Notas de 500 e 56000

“a, a .- '

Wdo teor seguinte as instrucções

qu'e""em 9“do corrente remetteu a

direcção geral da thesouraria aos

dele ados do thesouro:

c endo espirado, em '-31 de de-

zembro findo os prasos para a tro-

ca dç toing' de sao e de 558000 réis

dayêhapa's-_aanteriores 'ás que circu-

Íain, venho rogar a v. ex' queira

v prevenir todos-_os .gerentes dosicm

.fres publicos n'esse. districto para

não receberem em pagamento al-

gum aquellas notas'de'clarando, aos

portadores que se entendam quanto

ao troco _cem o Banco de Portugal,

porquanto a direcção do mesmo

está no proposito firme de

não receber dos exactores as notas

de Que se trata, quando por ventu-

ra sejam falsas, afim de que por es:

ta forma se possa evitar que os pas-

sadores continuem a exercer a sua

criminosa industria›.

+-

Contrlhlliçâo sllmptuarla

por melo de licença

\

Em harmonia com o decreto de

de 24 de abril do corrente anno, são

avisados todos os cbntribuintes que

estivcrem sujeitos a contribuição

sumptuaria a sollicitarem nas repar-

tições de fazenda dos bairros a res-

pectiva licença.

Aquelles que deixarem de satisfa-

zer -o imposto no praso de oito dias,

a contar do dia 19 do corrente mez,

incorrerão .na multa que será o do-

bro da contribuição a pagar-se.

As licenças são tiradas desde já

pelo primeiro semestre do corrente

anno.

   

 

        

 

        

 

    

 

2.“ edição, o qual é, como todos os

outros, impresso em bom papel e

egornado de soberbas gravuras.

A guerra na Africa do Sul.-

Devido á gentileza dos proprietarios

da Imprensa Moderna, com séde

na rua da Atalaya, 105 a 109, Lis-

boa, temos sobre a nossa banca um

curioso livrinho com este titulo, no

qual o seu auctor,;_A._›'Conan Doyle,

trata das causas e seguimento da des-

humana guerra. .entre o imperio brita-

nico e aerepublicas boers.

Alma Portugueza, Restauração

de Portugal.-'Mais um romance his-

torico que, como o título está dizen-

do, deve fallar à alma portugueza,

Trata-se do grandiOSo feito do 1.'

de dezembro de 164o. E' quanto

basta para que'o novo romance, que'

é editado pela antiga casa' Bertrand,

de do* snr. José Bastos, de Lisboa,

vá produzir um grande exito. '

Agradecemos as offertas.

q_

 

(RETARDADA)

Maio, outr'ora tãolindoe formoso,

tem-se apresentado este anno aborá

recido e irritante. '

Em outros tempos esperava-se

pelo mez de Maria e das Flôres

com grande anciedade. E havia ra;

zào' para tal, pois as suas manhãs

encantadoras, o azul lindíssimo do

céo e o sol doirado banhando ater-

ra com a sua brilhante luz, en#

chiam-n'os a alma de coisas mysti-

cas e transportavam-n'os a regiões

Os academicos d'Ovar, no. louva-

vel intuito de minorare'm as pungen-

tes saudades que lhes'retalham aos

Antonio Pereira da Costa jáence-

tou a demarcação e levantamento

desconhecidas, ideaes.

A Egreja Catholica dedicava este

Quem pois tíver.pag'o contribui.

ção sumptuaria ou estiver a ella

da planta para a organisação _do sujeito não deve deixar passar o

 

mez á Rainha dos Anjos, e todos os

segundo processo, a qual' 'Compre- p'ra'so sem se munir da competente
pedaços os corações amantissimos, _ O _ _ '

hendera todos os terrenos a poente licença añm de não ficar sujeito a

dias e em todos os tempos lhe en-l

saudades das bellàs eggemis varei- toava hymnos cheios de unção e fé,

e ao longo da via ferrea -a princi-

piar na Ponte Reada em direcção ao

norte até Olho-Marinho.

-Na'freguezia de Vallega, por'

deliberação da junta de pa'rochia,

está-se trabalhando activamente no

levantamento da planta dos respe-

ctivos baldios para o etTeito de se

procederao _seu aforamento.

_+-_'_-

tinhas que tão nobremente lhes sua-

vizaram as agruras do exodo, ,veem

patentear-lhes a sua eterna gratidão,

realisando na tarde da ' proxima

quarta-feira (o dia fatídico'da des-

pedida) um bombasticote'phenome-

nal concerto musical e outras ma-

ravilhas que por ;falta i de'- cepaço

não podem ainda ser annunciadas.

i

musica, pois, vareirinhas ,que

vossa é a festa i l !l Fallcçlmçntqi ç

' l Feira do ”órgão“ Na quarta-feira de manhã ñnOu-se

em Braga a ex.m'. snr.' D. Maria do

Patrocinio Torres e Almeida Bra-

ga. mãe do_cx.“.'°›,dr, Carlos de A1-

meida Braga, 'digno' e" illustre gover-

nador' civil d'este districto a quem'

acompanhamos 'na :sua intensa-dói:

A ñnada,

um'.› .

Por deliberação.“ camara muní-

cipal do concelhoda Feira, tomada

em sessão de 23 'de abril lindo, foi

deliberado que desde esse dia para

9 ,futuro, o mercadoque, serealisa

noilogar do Morada da freguezia de

Mozellos nos, dias 25- de cada mez,

sexyealisará nos dies. em que coinci-

d'n'iz embora sejam, domingos _ou

santificados com excepção do de

dezembro ou se coincidir .com o dia

dei Paschoa, realisando-sei n'estes

casos no dia seguinte. ~ i ,

Como aquelle mercado costuma _

ser assaz concorrido, por iisso toma- ~

 

egregias Virtudes, sendo por isso

muito pranteadp Ég¡,serúida a sua

falta.

A' › sm? ili _ es *eci l ente

ao nobre \gbãznaãoa eivlil (ligeiro

endereçamos sentidos pezames.
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que era filha do-conser

lheiro. Torres eiAlmeida, tornou-se '

em vida, muito venerada .pelas,suas..

multa que lhe será 'imposta elos

empregados da ñscalisação. &uem

se encontrar em condições de re-

clamação sobre esse pagamento de.

ve fazel-'a na repartição de fazenda

para não passar por qualquer vexa-

me por parteda ñscalisação.

W“

Notas a _ lapis

Em viagem de recreio, seguiram no

de foram assistir ás festas da coroa~

ção, de Affonso XIII, os nossos ami-

esposas.

Que gosem e que regressem bons

ás suas Vivendas de S. Vicente; é o-

que, do coração lhes desejamos.

_De regresso do Brazil, encon-

traçse_ entre nós, o nosso patricio

Joaquim' [de Mattos, que veio restau-

rar a' sua: saude. !bastante abalada.

' ›-:Tem experimentado. algumas

gos: Manoel e José G'om'es'dós Sa'ni

tos Regueira; e " "

- .--Passou na quinta›feira o seu

  

dia 13. do corrente para Madrid, on-

gos_ José e Manoel Rodrigues (3,01¡-

veira, acompanhados de Suas ex.m“

melhoras,,p _que muito desejamos, a,

extremosa tnãe dos _nossos bons ami-'

que delicia-vam a alma e arrebata-

vam o espirito. Que tocantes e bel-

los .eram os canticps entoados a

Maria! Que formosas ñôres lhe.

adornavam o altar! '

Tudo mudou. E' uma pena!

E, quemsabe, se será a Virgem

das Virgens que, desgostosa, nos

manda um mez de maio desabrido e_

nevoento, em que a poeira, formam

do nuvens compactas, sopradas por

formidavel e furioso vento, nos cega

e nos asfixia? Talvez, porque hoje

vamos ás casas do Senhor, e que.

difl'erença em tudo! A devoção_ ã

Mãe de Deus, parece que não Em,

dou, mas tudo quanto agora lhe fa-'

zem não satisfaz, não inspira de?

voçâo. i i

Os magistraes e. deliriosos cantiq

cos d'outras eras, que, só de ou.

vil-os, _nos fazia venerar e adorar

com'fervOr'a Rainha' do _Céo, foram

v transformados por musicas gaiteíras

e estapafurdias, proprias d'operaq

bafo; ou janeiradas reinadias, cau-.

sa'ndo-nbs irritação nos nerVos e,

muttas vezes, o riso. "

v 'As mulheres, na minha querida

terra, eXCeptuando 'o latimzestafada

" ção que :acabamldeobten L_ _, ,s

mos publica -aquella resolução. para

“ideVÍdOS @Reit055n .fr .

._,›, 1',

-cv v Transferencia a

'Pier despacha, ha.días;~.publicado,

foi transferido para a escola elemem-

tari-primaria do sexo masculino da

freguezia 'de S. Vicentçud'esm .con-v

celho, -o n°360- .jaartlçnlar _. amigo

Manuel Ribeiro da_ Silva,,d_istincto

professor : ofñcialiidçiidenticai escola

duifreguezia de; Amieira,íno ,visinho

concelho da Feira. _ V

As nossas cordmesielicitações ao

agraciado e acertam¡ Cla freguezia

.de S. Vicente pela OptimavacquiSi-

cb 137W: '_ '

 

&insinua; x .v « ›

..Na proxima, Quarta-_feira regressam;

a COll'hbl'a os "estudantesd'esta vivi;-

la, que cursa'm os diferentes_ ¡'¡a'mÇSÁ

de ensino do nosso primeiro estabe-

lecnnentoysfpengñcohern virtudeÍ da,

sua' reabertura., ,_ A,
, 'I_"! i'm¡
     

i_ iii. -,›. ?iG/'1.' ,t i -,~ i; i'iti ,üilu

V .inrilsmtttirmclrsr

Visio nãoviazicõiiiii'aieêidêiiúiiÍIÉÍ
ro lega1›.d7ír .aos. nata, erro. de¡

á eleição @Etiauoriqt ?esta mi

ravel Oídémtzáeãil numas A alba#
no proximo_ a, 25, rev 'exame

então-.mm @Füm'êmiâmmíhW-Qhçv

compatççajy? ::ant 1.-_1 riati'l; w '

I_ ,.t.
.rir. "E'i r'

 

  
  

   

  

  

anniversario natalicioa ea?” ant.“ D.: da Santa Dona Angelica, Santas_

Joanna Silveira, ç Trutas 'anus Deus, Espeta-o na

Os nossos parabens. justiça, etc., etc., cantam maravi.:

' -----_ lhesamente. '

i Publicações' Córos soberbos, monumentaes, se-

u' i , «t .-4 a ' teem ouvido nos nossos templos, e

.A Rainha ?Shining-Temp¡ presenr ainda se, ouvem, quando ps hymnog,

te o 2.0 tomo ,d'este sensacional ro- e os canticós são de 'musica' sacra-

mance historico' illustrado com ex'- -antigos ' L

plêndidas'gra'vuras e um lindo 'chro- 'Que sticce'de agora?

Mo_:..~- :. . A › '- Meia duzia de beatas, ensaiadas

-iEdítamuag :acreditadissima Livra'- não, se¡ ,por qUem, csganíçam hor.

ria', Guimarães., ,,Libanio, ,81. Ci“, de rorusamente os versín/zose musica

Lisboa. _ Á _ . _ _ A, _ _W modernos, eo resto dos'fieis quer

OA'Mai'quez_ de Po'mquJEstá 'emi enchem 'o templo', ficam ' patasmu;

distribuição 'o 2;“ tomo d'este magna ê dos, cheios de indignação. '

Bed“romance 'de'Antonío 'de' Cam- Deixem-'ee ?de coisas nevasuque

pos Junior, que aímportante empre--. não prestam e_ que não inspiram

__ za- do Seculo 'anda publicando _em _nem respeito, nem fé.A musica reli-i
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#
M
W
-
_
-

' ' 'P ,~'-' 0 . - W L», i ,I'r'

gíoà. t" inn "cunho. especial; não Quero musma, frogüe_ _

é de _fôrma ne huma, usica de (á Christina?) áiurmhã'pes'soa'ã

danciñhaside foi a, nem' Couplets Escrevi para Lisboa directamente

,., ::Ap 5 › . x v .. o _, - . , V

to'no e vivas z ¡r'a lanço com 'a 1113101' 'puthl- Ioo$000 réis, Para ser entregue

a quem mais offerecer sobre este' . dadewna' Eaiã'dás suas' Sessões, pe-

\volor, sendo as despezas da pra.

. _. . .e _. . i, . . asmhgrrã amanhã' d° dia 25
de comedlas. ,. A , ao motas-.amamonetizme i * " '“ É ' ' ' '.Vós, mam qu idas ezfçrmosa; vemos SCP-mos dorkmpb de Bona_ Ione se arrematãá ça e a contnburçao de registo

Pafrícias, mae. de to às"as vezes qu?? tes. ,f i " T'Í - 'i' dáÉWÉWWe se asfsim. con“” 'PÉ',C9ÚÊ3 dp comprador' Por es_

vos vejo regressarq'ias noVQÊÊ'S. viu-*1 Prepara-voou; *319903 da minha' ?Os @$39.53 do mummplo' qse' tqisão ("tados ?S crEdores incer'
des “ombudas e macambuzms, re_ aqqãnã, meus ex.collégas: A prOS- ã'uirítef O T'àn'ço unico da Estra'- tos de inventàriàdo e os compro-

voltai-vos e mostràe, com_ as vossas ter¡ a e espera-me. V , ?1'5' 'a %uilcipalii ue parte do logar Prietarios d°\P':edi° JOSÉ R O
. i E ' H j Í , A 1 odri-

delmosas vozes, como *se entoam Não ha n°553 teriam?? Éh“” de“ à' ozad( . _D. n.' 62) por gues daTJGr'aça'emulhe'r, Francis-

vma¡ a 5.11050, da lgrçguçgia de co Rodrigues da Graça e mulher,

M anoel Maria Rodrigues da Gra-

canticos á Virgem. _repletos d'har- ãimmortalisado?

monia e, encantos. Seessimñzerdes, › Nãç aqueça-ama, quero apenas, _ _ _ y _ _ _

\leucemnasextêpsãedhh599330. ,

, As_ gondições _da arrematação ça ermuihen,(Maria' do Ceu Go-

    

  

    

  

      

  

  

   

   

  
  

 

  

  

      

   
      

       

  

  

       

  
   

  

    

  

   

  
   

  

   

    

  

      

 

  

    

  

   

  

  

   

  

 

   

  

   

   

   

     

 

    

    

 

  

   

   

   

 

  
    

 

  

tereis um amigo 'no semprewo'sso a vossa; amizade». tçdactpresal 90|'

- -- 'v ,, ~ . , r.? um princxpio de coherencia, e a gra-

    

    

Red'mm 9a. 51°”“ Olhaezáêdübtbr*ópàmdu "estarão ' atentes na secretaria mes, viuva, e [osefa Rodrigues

“WA” Wi!" 11.14' fenlcelçãi"“3° .jáyázew .'ds'esmitamara' todos osÍdiías a da Graça, «solteira auzémes em

H ' “i'- 3723" ' ' ' - a. . .' . contari-'da'data do presente cdi- parte incerta, para deduzirem os

7 'tat;"até; ao acima annunciado, seus direitos

., ' 'A ' 'v "'y ' u , LITTERÃTuRA onde poderão ser examinadas por , .

. v * _ J _ .I A , ~_ .i ; , . u ¡ : L. _v ._ ›_ .- que n'isso¡ se, ingeressar, bem Ovar. Õ de mano de 1902,

Manausdcabril [10 !9031" i ' r» v j i :l 5 ' eo? ,a pla'ñta'16 cadelfno fd'yêni'e Verifiquei a exactidão_

- _ , 7 .. _ ' gn m ÕaYgÕS- _ ' _ i _5 O juiz de direito

x 1 3344“”?3'53- ° a _ . n . ' w'rE para 'que chegueaolqonhecx-
S L l '

Chamaram-me hoje portuguezfac- : ; ' V” _ LRF““ de todos mande-l passar :oe- sua.

~ . .
scnv o,

.i este; queyaffrxado será nos loga-

« ree-publicos do costume. . A

Tendo demonstrado que a maço?, da Mnmmí i ' l

naria portugueza professa uma mami,.pa.l...d.QW. I,dve,..m319 @81,19022_ ' ' "

E eu Abel Augusto de Souza e
ral abominaveldhígactora do direito 1,*

,natural e do preceiji ppsi -,_ ôivineê Sugscgêvhã 2;: i A . \ _

. . »r HE.;- _ JJ_
' '. ' '

. »o O“'presidentt V de (has

cioso.

Uma çalumniai_ _ h

Foram'ddís bragileiros nato“s'. r

Para“rn'e cb'nsolâremmuvi que era -

rapatdo bomitom. ' '

Fiquei boqniabertor, *

Nunca ;tinha dado' portal.

Que eu sejapatriota, vá; masdo

bb.? tome-,Santo Demi-Aque here-

zia. . . .

_ vn'
._ - .-

I I I

H
Antonio A ugusto Frem do' .Liz.

r v

 

  
  Não matarás, r ¡pgrmeó ;vç

hoje por deanteiç_ rñoçgil'a ' erçà

geral, porque ella e uma e a mesma“

Comptdhçndi-Dsuou¡ .6116131309139 ,em toda' á parte; Ethbó'f'a i's'êiià'úbdi'- ' 'A'ntoh'ia'dos'Santos Sobreira_ ' ¡ ' '_ _ N

gem bra-?11mm WWW!?th 31193' 'vida em ínn#hfdtá§7;üchdaçbshfaáíá
' '35-' r i¡ _,ju 'r 'Fl-(e _q_ -À PUBLICAÇAO)

Lá que me essem o titulo _de ,ou menos secretas, mais ou' menos ' ' W““ i _~:

commendadors Visconde: O“ (20153 jmpias, mais ou menos revolucioniu ?al-E,
Na comarca, de Ovar e carto-

- rio do escrivão Freire de Liz cor-

r- ~ f““ .-_J ~ 'a f v _ rem editps de trinta diasacontar

_ .' da segunda. publicação d'este an-

( 4 , _ _ _r nuncio no «Diario do Governo»
, u . l l . u 1

(2. PUBLICAÇÃO) !ganda os Interessados Bernardo

_r_ _ _ aonde w "e

' N'o szo de dlrerto da comar-l d Ban-don“ e Emule-r R0-
'. A' , _ _ _ , _ ¡sa e Oliveira Alervre Manuel

~ca~. d'Uvar e cartono do escrivao¡Tavares e m lh 1° ' - .

Freire, de Liz., ,99mm editos de' 'tist'i Rose“ ?gi #efmlmjl Ba-

3p dias, a 'contar da "segunda pu- P , ( c :vam -lomba_ e seu segundo marido, cu_)o nome

blicação d'este annuncio no Dia' -se ivnora d 11

mdb'Góíemer'drandavo¡nteres- í ° ,, ,seu ° “que a tambem
como representante de seus filhos

sãüõMãhóêlífoêé RodriguesAdão,
menores im b x

casado, auzente nos Estados Uni- ,Dio João e erels 11'11"33 Afltof

dob'do Brazil', em parte incerta, veiçaibmba anÍÉZG amado“

para assistir( a_ todos _os termos, 'here t'odos ;mignãzaamenáz 1?““

' até ñnal, do 'chntano de me- , ~ ^ . _ (“1Pm em'

.certa, para &seletirem atodos os

«eg-a ese rocede or obito _,,. , . , .

Éeu'gg" p p :termos do' mventano orphanolo-

 

rias, intituladas diversamente Carbo-

»nañaçmum i_ ¡fr-J y n Ita' «j -

'ven Alüanhagiêànfa

maçonaria não'deíxa de sef"'ess'eñ-

pialmente a mesma. Estas "assóci'a-

ções, diversas apenas accidemal-

_n.eme, são 'uma e amesma cousa¡

:são vergonteas de um só tronco, ra-

-mos da grande arvore massonic'n¡

(A maçonaria, diz um auctor sagra-

do“da” “seita“ (írm'ãKZRâ'gon' Çursó'- '

jphil), não é de paiz nenhum; não é

franceza. ,y ç_ em'. 11:3 rjçan_._

Não pódé'ãrqãecãae_ àsgêuêràã¡
v ".

parecidà, 'adrrritte-Áse; attendendo a

que, .quasi, todas -. os- v- ñlhOS' diesse

paiz, cá nos Brazjse com meia duzia

3 de patacas, embora falsas e illicita-

' mente angariadas, \ahí chegados,

* comeram qqalsuet d'esses-ax'rçulosr

Menos'eu.
'

Falta-me “dinheiro, saber e e impor-

tancia para tanto; i '

"Demais d'issorsempre'eonvi; acre-

dito, e amam @Lusa na.. maiçzríe. .as.

pàlàyraixmrziqnxiêdor Éêià'çileiíài

portuguez, são synonimae de rico e

burro, com o devido respeito de

mui“) b“?ââW .eli ,909?? 970031¡ prussiana em Berlim, furcaem dns

fórmas Petfçlhmçntçghpman .M LV ;tantinopla, se lá existe. E' uma e

De ondese concluequenãoso
u 15-. 'rum-versa“ tem im¡w3icemwsude

d“go ?0m m“h- , ' _ acção, mas só um centro de unida-

Senumento-me:esenument
oawmig. de_ f ”Harpa A

nha,,.l?a$r!a- ,,.I.,.". ' ' ;L Se ellaperdesse este caracter' de

V “Syntax *39505 “O Braz“: unidade e universalidadee' ia

  

           

  

  

  
  

    

  

   

  
   

         

  

  
  

   

   

       

    

  

“14749.- . i a :. ., _, 7: _ -.-,.-. ¡de eXÍSÍÍD¡ _ _ e pae Thomaz Rodrigues . t _

_Ainda não' “21.0593111_ :$93.13 .49_ É. No V varios artigos ue tençiono 'Adão morador que fo¡ no logar 3100 à que se Procede P01' ObltO

1

l

calxelro- ,,7_ ,H . h ã - ;de seus paes c avos Manuel Tava.~

;res e mulher Isabel Bernardino.,

¡moradores _que foram, 1;festa villa.,

;sem preJuizo do seu andamento.

Ovar, 14 de Maio de 1902.

Verifiquei. '

Intelicída§_§á.'-_.;Í .
Disseram-me 5h¡ que a minha re-

missão .em @arruma . Ir ¡asa-pr.,

gens' '- era' mea, 'erà 3sirr'tàfãriileçvque, fed:

lizmcme, (me transpunha ao paiz do

gescre er sobre esta_ m eriaje ir-

_me-h iai?? E rÉe os,

Õprin " ente* d' livír ek ho

E mão, de irrefragavel auctqr'dade,

Kornecido pela maçonaria,'int' ado

“Wim. secreta_ e permanente da

,Venda Supreina.;-,Esp lino exp-'g

lr i9¡ Jrãgupaia ,de
!al-

“tem *.5 rg !eñli da sousa da-

mento.

.Orarz 6 em ?Swan s ›

f' i i i Mtriñqileij i si
0112)- d _E «SELÍúLb

V

'oncor o em parte. uantoa ou- '._dereçado em 18“) a todas as en. O . . . .

. _ u. ,. ..- › e. urz de direito

ro,_ comgesta bon-md? 073593 119.!“ ° das para servrr de norma e gáiaçoàí ~<T< I. J. J ' Silva Lea( -

V010, de longe que'seJa- ,iniciados mais adiantados nos fun» o S. Leal.
. r.

O escrivão, '

'dos arcanos da Orderúbíslhlu lill-

Eme ha cerca de 23 ou 24 annos, Pos-

.t ' .

;armazenagem

Não obs antre_ egx não_ jnvc o os "e E:: :Érika: athea'

. _ . o , ,, v. . _.

n* a

&Épuinãeãiüàeñ'çâg Tâll's* '
.

De verdaâe" antes o homem se í. S

- Í "1 É '9' *'-U escrivão,

á @Mil
.4p z( !o fileira¡ (141,125,

- Tambem ha bananas, fructa delicio-

sa, qüimpànzihn'nmplnd
ngõ, se

dirigem,..- www... A .m .7,- .v-

f n ' u n .

;'Antomo Augusto Frézre de Lzs.

 

. ., «J l

fu f. _:=~.~._;I..I ,(388)

w-m:-v.r_v.\;m<›~.:='r* '-u "1le\ ANNUNÊÍGSÍDWERSOSV i

    

 

vote a ser oeõiíinercío'ab ue es- '

wsséifwaiglrskastMLJÉW
-- “o w~~«~-«www---....mwmwrm.

.---..,-,:-.-..o
. A i _ .- -

bos! esperançaeesteio da Patria)! ou _ ' _ l No '1, ,de _Junho 'prox1mo, i gradecrmento

enedwmmwms
f “ “Badfil 4 *'Í M~Mddiàgáportá deêthbunal¡ m _v,

' 1 'a z A farm ia do fañecido José Mu-
" se hade roceder á

.Wifi P
de enem. as. ;Vianna-,431; afetaria ~_

V

í
arremat'açaó, no inventario de me-

, neuroses-aldeiasr¡w
c!

" Afinal, que desejo eu'de vocês, ó

tomam” «maq ::v-61mm¡ a;::r!.5r2?z.3A

›E\¡um&! elpiquO,-e't› e. r. “ “'33, ,r .14:

¡Brenejo ,somar ¡viagematéaa
lá bre-

vemente.
-'~›""1'-"

' Julgo-Maümmlilreima
lnlha ma-

' nifestaçãe Spammers-',- .- :11

nenem» as

'r'sãàiíwdêwewwwmdêrue

. 'noYÉSTW óbitb'ñelFrancisco Ro- ;91'"Kid l. .. .a V“iàívàgfàdéée'ñé:

, ¡ i, mora- n ora isrsímam 'todas' as“ essoas

o naum nos(asmaSom ammmmmvn- me»argnmmmpmím

_ ,1 . agodünsnMaà um mãgadddda #põr "dõ'dêêíâé 'do' 'Wieümeñêqniói

g m «u sua. scaaaazserreas, com quintal e mais ?WSWAOPLQBFPÊBÊÉWRÊIÔLHJÀÉ '5.1154

- ' ' ;!e§erne¡g;;ajridãos› z em

ge 1,

›

.....u.
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LIVRARIA EDITORA-GUIMARÃES, _LIBANIO & CJ

108, lina de s. Roque, IMD-LISBOA
ll' agente em Ovar de todos as obras

lillerarias annnneiadns n'eslo semana-

rio, o sor. Silva Cerveira.

LIVRARIA AILLAUD

' Rua do Ouro, 242, l.“-LISBOA

A RAINHA SANTA AB
(ll. Isabel ll'olregeo)

GRANDE ROMANCE HISTÓRICO

Illustrado com explendidas gravuras e chromos

Godernelas semenaes de 24 paginas, illustrado. . . . 60 reis

Temos mensnes de l20 paginas. . . . . . . . 300 ›

NOVA. OOLLEOÇÃO

HORAS DE LEITURA

Publicação dos melhores romances porlngnezes e estrangeiros

Distribuição em fascículos de 10 paginas por !0 réis e em volumes

hrochados de 160 a 800 paginas. por 200 réis.

HIsoooIoñsooIoLIsoo WALTER soon:
(usa-1900)

Soh a direcção de Jean Jaures

 

Antigo Gosa Bertrand

_JOSÉ BASTOS

73 e 35-“. Garrett-'33 e 'ã

-- LISBOA -

Trindade Iloellro

corn desenho¡ de

Raphael Bordallo Pinheiro

80 paginas quuosamente illustradas

 

    

 

     

  

A NOVA GOLLEGÇAO -POI'IILMI

HENRI DEMESSE

no amores oo Maroai'ioa oe Boroooln

Grande 'rmnomcs d'amor, historico,

de capa' e espada., illustrado com 217

capta-adidas gravuras.

AVULSO 50 REIS

PELO CORREIO 60 REIS

 

Descontos para revenda: até 500

exemplares, 20 °¡. de desconto; de 500

até 4000 exemplares, 25 °¡'.; de 1000

a 5000 exemplares, 30 °i.

CARTILHA DO POVO

Nova edição auctorisada pelo auctor

Cada caderneta do 8 folhas com 3 gravu-

ras e uma capa. illustrada

Preço . . . . 60 réis

 

Preço de cada exemplar, 20 reis

Pelo correio 25 réis

Por junto, grandes descontos:

11000 exemplares 126000 reis,

101000, 905000 réis; etc.

(O auctor distribuiu de gre a 4 mil cx ll

da comum ooçmi'vo) p '

  

l

IVANHOE _
Cada caderneta de 2 folhas de 8 pa-

ginas cada uma. in-4.°, gra'nde formato,

com 2 esplendides gravuras, pelo me-

nos, e uma capa illustrada

  

OS MEUS .AMOIIJjAS1

(CONT1 m)

POR

TRINDADE COELHO

3.' odlou “amanha om mol¡ u «In

r vol. dc luxo de 423 pag.

e com um esplendrdo retrato

do auctor em anna forte

 

BIBLIOTHECA ILLUSTRADA D'uO SECULO»

_LISBOA -~

 

40 Réls

MARQUEZ DE POMBAL
Cada tomo de 10 folhas de 8 paginas GRANDE ROMANCE HISTORICO

cada uma, in-4.', grande formato, com

 

10 l H . l
P0“

Preço 500 r6is.-Pelo correio 570 réis.

esp em _o as gmuras. pe o menos, e A N T o N | o D E C A M P O S J U N I OR (Este livro foi traduzido em l-lespanha

uma capa rllustrada
a ”IÇÃO

e m França)

_. _n E _..

  

800 Béls
Illustrada com numerosas gravuras e cuidadosamente revista e ampliada

Um lama por mez pelo seu auctor. EDITORES~BELEM 85 O!“
R. Marechal Saldanha, 26

IIS DUAS MARIYRES

(annues secretos da inquisíçu

Romance historico por

D. lULllll CASme

Cada caderneta de 4 folhas ou 8 folhno

uma estampa, por semana, 40 réis.

Cada volume brochsdn, 400 réio.

  

mu comemoram¡ POR sum““ ao ruins

AVENTURAS PÂRISIEIISES Um too por me¡ 300 réls

  

Volumes mensaes de 144 paginas

com 24 gravuras 200 réis.

Por PIERRE SALLES

EMPREZA DO ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL

Rua da Boa-Vista, 62 - 1.0, esq.-Ll§l¡0A

A.TL.AS

Geographiã Universal
PUBLICAÇÃO MENSAL

   

VOLUMES PUBLICADOS:

A Formosa Coetrueira

Coração d'Hen-oe

Honra por Dinheiro

Victoria¡ do Amor

Vinglnça de Mulher

As Duas Irmãs

  

limpieza oaBiolioloooa oe Livros Uteis

 

Lu““ Mim_ CADA FASCICULO . . . . . . . . . . . . 150 réis RW 4° em“"4mm Pedroso» 25

AH°“4°C““K° llllll Ill BOA-VlSTl 624.“ ISQ MSI““

Esposn e Mie
' ' --›- ----~ --~ -«

Justiça Humana LISBOA DICCIONARIO

Drns Mulheres Forte¡ -4'-

 

Alma de Murinlreiro

A Mauch¡ da Familia

SEGUE-SE:

Alm da Mnrínheiro

DANIEL DEFOE A

VIDA E AVENTURAS ADMIRAVEIS'

ROBINSON CRUSOÉ

Versão livre do DR A. DE SOTTOMAYOR

....-

Cada faseieulo. . . . . 50 réis

CENTRO INTERNACIONAL DE PUBLICAÇÕES

ARNALINDDI SOARES

PRAÇA DE 10._ ,PEDRO- PORTO

Descripçãn popular dos no as huml- A B H M

nas e do reino animal, edição riu e- - - o - ,

u ¡arzúwmmm ¡unsmdf' 3“ Publicação mensal de magniñoos rolnnnoes a 200 reis carla volumo.

MEDICINÃ' PRATICA _

Cada lasclenlo, 50 réls

*.,E

 

    

 

EM P R E Z A

Historia de Portugal

mnDLDI 'DITOIL

Livraria Moderna - 95, Rua Augusta, 95'

Orgão omclal ds

llllio los Lllrsdores Clrls Portuguese¡

IDA

l uma 'ELOGIPEDICA nmueum

Publica-ee nos dias l e !5 de csdl me¡

em formato gundo ¡Hinn-:dv

.vn/NW.

lsslgnatnras annuaes pagas adiantados -

Lisboa., 13200 réis-Provenciu, 13280 :6.

-Ooloniag !$320 ra.-Brull. 23100

tortos. ,

    

A. E. BREU!!

MARAVILHAS-OA NATUREZA

IO "INEM E 03 ANIMÂESI

    

. à
_ Indico“ o Administra“.

monta na sede da empresa. D
LISBOA  


